LIÇÃO Nº 13
O Espírito Santo nos últimos dias
Os comentários da lição estarão dessa forma.

Nossos comentários estarão dessa forma.

Sábado

A importância do Espírito de Deus nestes momentos escatológicos. Estudaremos a lição seguindo uma linha cronológica dos últimos acontecimentos.
Domingo

O Espírito nos últimos dias
1. Que mensagem dirigida aos fiéis nos dias de Joel e nos dias do Pentecostes se aplica aos últimos dias? Joel 2:28 e 29; Atos 2: 14-24

O Grande Conflito, pág. 7. 

Em imediata relação com as cenas do grande dia de Deus, o Senhor, pelo profeta Joel, prometeu uma manifestação especial de Seu Espírito. (Joel 2:28.) ... Então, como nos dias dos apóstolos, a igreja terá necessidade de uma dotação especial da graça e poder divinos.

Carta 93, 1896.

O Espírito de Deus é um poder convincente. Quando for soprado sobre a igreja haverá uma decidida mudança em sua eficácia espiritual. O Senhor Deus está pronto para concedê-Lo, mas muitos não reconhecem sua necessidade de recebê-Lo. São fracos, quando deveriam ser fortes; impotentes, quando poderiam ser poderosos por receberem a eficácia do Santo Espírito.
AUXILIAR

A promessa de Deus é segura - Ele derramará Seu Espírito sobre toda carne com iluminação e grandes resultados na conquista das pessoas a Jesus (Joel 2:28).

TODA carne terá acesso, mas infelizmente, mesmo dentro da IASD, POUCOS aceitarão.
ESTUDO INDUTIVO DA BÍBLIA

5. Você acha que a igreja de hoje está preparada para receber a chuva serôdia? Se não, o que precisa mudar? Como Deus ajudará a igreja a mudar?

Infelizmente Deus nada poderá fazer: depende somente de mim e de você. Se não formos fiéis, Ele suscitará outros para nos substituir.
Review and Herald, 7 de novembro de 1898

Talento, longa experiência, não tornarão os homens condutos de luz, a menos que se coloquem sob os brilhantes raios do Sol da Justiça, e sejam chamados, e escolhidos, e preparados pela dotação do Espírito Santo. Quando os homens que lidam com coisas sagradas se humilharem sob a poderosa mão de Deus, o Senhor os exaltará. Ele os tornará homens de discernimento - homens que sejam ricos na graça de Seu Espírito. Seus traços de caráter impetuosos, egoístas, e sua obstinação, serão vistos à luz que dimana da Luz do mundo. "Brevemente a ti virei, e tirarei do seu lugar o teu castiçal, se não te arrependeres." Se buscardes o Senhor de todo o vosso coração, Ele será achado por vós.

Atos Dos Apóstolos, 55:3

Apenas os que estão a receber constantemente novos suprimentos de graça, terão o poder proporcional a sua necessidade diária e sua capacidade de usar esse poder. Em vez de aguardar um tempo futuro, em que, mediante uma concessão especial de poder espiritual recebam uma habilitação miraculosa para conquistar almas, rendem-se diariamente a Deus, para que os torne vasos próprios para o Seu uso. Aproveitam cada dia as oportunidades do serviço que encontram a seu alcance. Diariamente testificam em favor do Mestre, onde quer que estejam, seja em alguma humilde esfera de atividade no lar, ou em algum setor de utilidade pública.

Testemunhos Para Ministros e Obreiros Evangélicos, pág. 507.

Não se deve negligenciar a graça representada pela chuva temporã. Só os que estiverem vivendo de acordo com a luz que têm recebido poderão receber maior luz. A não ser que nos estejamos desenvolvendo diariamente na exemplificação das ativas virtudes cristãs, não reconheceremos as manifestações do Espírito Santo na chuva serôdia. Pode ser que ela esteja sendo derramada nos corações ao nosso redor, mas nós não a discerniremos nem a receberemos. 

Segunda

O Pentecostes e os últimos dias
2. Que imagem Joel usa para o derramamento do Espírito Santo? Joel 2: 23

O Grande Conflito, págs. 611 e 612. 

Esta obra será semelhante à do dia de Pentecoste. Assim como a "chuva temporã" foi dada, no derramamento do Espírito Santo no início do evangelho, para efetuar a germinação da preciosa semente, a "chuva serôdia" será dada em seu final para o amadurecimento da seara. "Conheçamos e prossigamos em conhecer o Senhor; como a alva será a Sua saída; e Ele a nós virá como a chuva, como a chuva serôdia que rega a terra." Osé. 6:3. "E vós, filhos de Sião, regozijai-vos e alegrai-vos no Senhor vosso Deus, porque Ele vos dará ensinador de justiça, e fará descer a chuva, a temporã e a serôdia." Joel 2:23. "E nos últimos dias acontecerá, diz Deus, que do Meu Espírito derramarei sobre toda a carne." "E acontecerá que todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo." Atos 2:17 e 21.

A grande obra do evangelho não deverá encerrar-se com menor manifestação do poder de Deus do que a que assinalou o seu início. As profecias que se cumpriram no derramamento da chuva temporã no início do evangelho, devem novamente cumprir-se na chuva serôdia, no final do mesmo.
AUXILIAR

No Pentecostes, Pedro acusou os líderes religiosos por tratarem a Cristo de forma desprezível. ... Pedro fez um forte apelo para que o povo se arrependesse e fosse batizado ....

As multidões responderam com sinceridade e se uniram a esse movimento fiel a Deus, enfrentando perseguição e ostracismo.

Infelizmente, como a própria lição está mostrando, sempre houve, há e haverá reação diferente entre a LIDERANÇA e os MEMBROS SINCEROS. No final da citação, QUEM foram os responsáveis pela perseguição e ostracismo contra os sinceros? Os líderes!
Terça

A chuva serôdia
A Chuva Serôdia nos prepara para o Alto Clamor e para a angústia de Jacó.
Testemunhos Seletos, Vol. 1 {26/131/1}

Na transfiguração, Jesus foi glorificado pelo Pai. Ouvimo-Lo dizer: "Agora é glorificado o Filho do homem, e Deus é glorificado nEle." João 13:31. Assim, antes de ser traído, e crucificado, foi fortalecido para os últimos e terríveis sofrimentos. Ao se aproximarem os membros do corpo de Cristo do período de sua luta final, "o tempo da angústia de Jacó", crescerão em Cristo, e partilharão grandemente de Seu espírito. À medida que a terceira mensagem se avoluma e se torna alto clamor, e que a obra final é acompanhada de grande poder e glória, o fiel povo de Deus participa dessa glória. É a chuva serôdia que os vivifica e fortalece para passar pelo tempo de angústia. Seus rostos brilharão com a glória daquela luz que acompanha a mensagem do terceiro anjo.

Review and Herald, 7 de novembro de 1898

Haverá nas igrejas uma admirável manifestação do poder de Deus, mas ele não influirá sobre os que não se humilharam perante o Senhor, abrindo a porta de seu coração por meio de confissão e arrependimento. Na manifestação daquele poder que ilumina a Terra com a glória de Deus, discernirão apenas algo que, em sua cegueira, consideram perigoso, algo que desperte seus temores, e empenhar-se-ão em resistir-lhe. Visto que o Senhor não age de acordo com suas expectativas e ideal, opor-se-ão à obra. "Por que - dizem eles - não conheceríamos o Espírito de Deus, se temos estado na obra há tantos anos?" - Porque não atenderam às advertências e instâncias das mensagens de Deus, mas disseram persistentemente: "Estou rico e abastado e não preciso de coisa alguma". Apoc. 3:17.

Nem todos na IASD receberão a Chuva Serôdia. Os que a receberem, serão acusados pelos da própria igreja nominal de FANÁTICOS!
Quinta

O alto clamor
Trocamos a ordem da quinta e quarta, por correção cronológica dos fatos, como os irmãos verão.

O foco do evento do Alto Clamor é o “SAI DELA, POVO MEU!”.
O mundo inteiro precisa conhecer a verdade do Senhor Jesus no contexto dos três anjos de Apocalipse 14, em lugar das falsas doutrinas de Babilônia, que levam à marca da besta. E, de maneira muito simples, quem mais, neste momento, se não os adventistas do sétimo dia, está pregando esta mensagem distintiva?

Este "alto clamor" se estende a todos os lugares, enquanto o Senhor usa Sua igreja para chamar todo o Seu povo para sair de Babilônia, dos falsos sistemas religiosos e políticos do mundo, unidos sob algum poder perseguidor.

AUXILIAR

“O alto clamor não é um discurso furioso nem um grito frenético. É a advertência final de Deus, dada em termos penetrantes e amor infinito que ilumina a Terra com Sua glória. É o último esforço do ministério da reconciliação para livrar as pessoas das armadilhas satânicas, das ilusões mortais, disfarçadas de verdades por intermédio dos espíritos dos demônios que operam milagres e propõem doutrinas profanas”. - Ellen G. White, Testemunhos Para a Igreja, vol. 9, pág. 126.

Esses textos, da própria lição, são deveras desconcertantes para nós, IASD, como CORPORAÇÃO.  Vejamos os seguintes pontos:
· A questão das DOUTRINAS de Babilônia. Qual é declarada mais importante doutrina Romana? Ultimamente temos declarado que essa é também nossa (IASD) mais importante doutrina!

· Como corporação, praticamente deixamos de pregar essa mensagem distintiva, para não chocarmos aos demais e não mais sermos tachados de “seita”. Passamos a pregar o evangelicismo, como as demais igrejas. Enchemos estádios, fazemos brilhar o nome da Igreja com nossas obras sociais, nos moldes mundanos... E multidões ficam sem receber a última advertência!
· Poder perseguidor. Esse é o principal identificador do poder de Satanás. Muitos dos que se colocarão ao lado da Verdade nos últimos instantes, não o farão por a entenderem, mas pela lógica de que QUEM PERSEGUE É DE SATANÁS. O que tem feito a IASD, ultimamente, contra seus membros que ousam exercer “O Mais Sagrado Direito Do Homem”? Excomunga, EXATAMENTE com o faz ROMA! O discurso de liberdade religiosa (entrevista da RA de maio/2006) só vale para, quando em alguns países, alguém tenta atrapalhar os negócios da corporação.
· Sistemas políticos. Como temos tratado os políticos? Bajulando-os, deles tentando extrair vantagens para nós, criando, inclusive, os absurdos decretos sabáticos! E a política e conchavos que descaradamente predominam em nossas “eleições” corporativas, a ponto de se tornarem anedotas entre os membros da IASD?

Em tudo isso se vê claramente o dedo do diabo, usando seus agentes infiltrados, para conspurcar a Igreja de Deus.
Mas Deus vencerá!

Primeiros Escritos, págs. 277e 278.

Grande poder e glória foram comunicados ao anjo, e, descendo ele, a Terra foi iluminada com sua glória. A luz que acompanhava este anjo penetrou por toda parte, ao clamar ele poderosamente, com grande voz: "Caiu! Caiu a grande Babilônia e se tornou morada de demônios, e abrigo de todo espírito imundo, e refúgio de toda ave imunda e aborrecível!" Apoc. 18:2. A mensagem da queda de Babilônia, conforme é dada pelo segundo anjo, é repetida com a menção adicional das corrupções que têm entrado nas igrejas desde 1844. A obra desse anjo vem, no tempo devido, unir-se à última grande obra da mensagem do terceiro anjo, ao tomar esta o volume de um alto clamor. E o povo de Deus assim se prepara para estar em pé na hora da tentação que em breve devem enfrentar. Vi uma grande luz repousando sobre eles, e uniram-se destemidamente para proclamar a mensagem do terceiro anjo.

Foram enviados anjos para ajudar o poderoso anjo do Céu, e ouvi vozes que pareciam fazer ressoar em toda parte: "Sai dela, povo Meu." Apoc. 18:4. ... A glória de Deus repousou sobre os santos, pacientes e expectantes, e deram fielmente a última advertência solene, proclamando a queda de Babilônia, e chamando o povo de Deus para sair dela para que possam escapar de sua terrível condenação.

A luz que se derramou sobre os expectantes penetrou por toda parte, e aqueles, nas igrejas, que tinham alguma luz e que não haviam ouvido e rejeitado as três mensagens, obedeceram à chamada, e deixaram as igrejas decaídas. Muitos tinham chegado à idade de responsabilidade pessoal, desde que estas mensagens haviam sido proclamadas, e resplandecera sobre eles a luz; e tiveram o privilégio de escolher a vida ou a morte. Alguns escolheram a vida e tomaram posição com os que estavam esperando o seu Senhor e guardando todos os Seus mandamentos. A terceira mensagem deveria fazer sua obra; todos deveriam ser provados por meio dela, e os que são preciosos deveriam ser chamados das corporações religiosas. Um poder compulsivo movia os sinceros, enquanto a manifestação do poder de Deus trazia temor e repreensão aos parentes e amigos incrédulos, de modo que não ousavam embaraçar os que sentiam a obra do Espírito de Deus sobre si, e tampouco tinham poder para fazê-lo.
A terceira mensagem deveria fazer sua obra; todos deveriam ser provados por meio dela, e os que são preciosos deveriam ser chamados das corporações religiosas.

Corporações religiosas. Evidente que se a IASD, durante a perseguição que se levanta logo após o decreto dominical, ainda subsiste como corporação legal (pessoa jurídica com um CNPJ, sede oficial, líderes oficiais, etc.), estará incluída entre essas corporações. Ela já deverá estar extinta legalmente, ou não será mais a igreja visível de Deus, agora dirigida por agentes satânicos.
Muitos crêem que uma liderança corrompida, acostumada a “engordar com a gordura das ovelhas”, ao sair o decreto dominical se arrependerá, abandonará seus pecados e estará pronta para dirigir o povo de Deus. Mas isso não acontecerá:m pagiosao do diaboa ros da IASD?eitar
































































Testimonies, vol. 5, pág. 81

Não vai longe o tempo em que a prova sobrevirá a toda alma. A marca da besta nos será recomendada com insistência. Os que, passo a passo, cederam às exigências do mundo e se sujeitaram a costumes mundanos não acharão difícil submeter-se aos poderes dominantes, de preferência a expor-se a escárnios, insultos, ameaças de prisão e morte. O conflito é entre os mandamentos de Deus e os mandamentos de homens. Nesse tempo o ouro será separado da escória na igreja.

O contexto do texto acima não se aplica à membresia; é à liderança. Estamos com um trabalho quase concluído quanto a esse assunto, onde veremos que Deus suscitará líderes de fora da Igreja para levá- la avante!
Primeiros Escritos{66/278/1b}

Grandes prodígios eram operados, doentes eram curados, e sinais e maravilhas seguiam os crentes.

O Grande Conflito {38/612/1}

Servos de Deus, com o rosto iluminado e a resplandecer de santa consagração, apressar-se-ão de um lugar para outro para proclamar a mensagem do Céu. Por milhares de vozes em toda a extensão da Terra, será dada a advertência. Operar-se-ão prodígios, os doentes serão curados, e sinais e maravilhas seguirão aos crentes. Satanás também opera com prodígios de mentira, fazendo mesmo descer fogo do céu, à vista dos homens. (Apoc. 13:13.) Assim os habitantes da Terra serão levados a decidir-se.

Primeiros Escritos {3/33/2b}

E ao início do tempo de angústia fomos cheios do Espírito Santo ao sairmos para proclamar o sábado mais amplamente. Isso enfureceu as igrejas e os adventistas nominais, pois não podiam refutar a verdade do sábado.

Teremos uma mensagem específica, e a mesma não será o evangelicismo.

Testemunhos Seletos, Vol. 1 {10/61/1}

Diminuíra o número das pessoas que compunham esse grupo. Alguns, pela sacudidura, foram lançados fora, ficando à beira do caminho. Os descuidosos e indiferentes, que não se uniam aos que haviam prezado a vitória o bastante para a suplicar com insistência, não a alcançaram, sendo deixados atrás, em trevas. Seu número, porém foi imediatamente preenchido por outros que aceitavam a verdade e cerravam fileiras. Ainda os anjos maus se lhes aglomeravam em torno, mas sobre eles não tinham poder.

Não diz que são lançados fora da Igreja, mas fora do CAMINHO.

Quarta

O refrigério
Deus mudará Seu povo em três etapas. A seguir, alguns pontos para situarmos essa mudança:

Decreto dominical.

O povo de Deus abandona tudo que possa atrapalhá-lo: “Conversão”. Colocado entre aspas, porque o povo de Deus já será convertido. Até aqui nossa parte.

Chuva Serôdia e Alto Clamor.

1. Cancelados os pecados dos Santos.

Fechada a porta da Graça.

Angústia de Jacó.

2. Retirada da nossa natureza carnal. Não seremos mais tentados.
Livramento do Povo de Deus: O Refrigério.
Volta de Cristo.

3. Glorificação.

O Refrigério se dá após o Alto Clamor (lição de quinta), não antes. Vejam os passos no versículo abaixo, concordando com EGW. Os números foram acrescentados por nós e não têm correlação com os números da parte de cima:

“1 Arrependei-vos, pois, e convertei-vos 2 para serem cancelados os vossos pecados, 3 a fim de que, da presença do Senhor, venham tempos de refrigério, 4 e que envie Ele o Cristo, que já vos foi designado, Jesus" (Atos 3:19 e 20).
Primeiros Escritos{67/279/2}

Vi anjos indo rapidamente de um lado para o outro no Céu. Um anjo com um tinteiro de escrivão ao lado voltou da Terra, e informou a Jesus que sua obra estava feita, e os santos estavam numerados e selados. Então vi Jesus, que estivera a ministrando diante da arca, a qual contém os Dez Mandamentos, lançar o incensário. Levantou as mãos e com grande voz disse: "Está feito". E todo o exército dos anjos tirou suas coroas quando Jesus fez a solene declaração: "Quem é injusto, faça injustiça ainda; e quem está sujo, suje-se ainda; e quem é justo, faça justiça ainda; e quem é santo, seja santificado ainda." Apoc. 22:11.

Primeiros Escritos{67/280/1}

Cada caso fora decidido para a vida ou para a morte. Enquanto Jesus estivera ministrando no santuário, o juízo estivera em andamento pelos justos mortos, e a seguir pelos justos vivos. Cristo recebera Seu reino, tendo feito expiação pelo Seu povo, e apagado os seus pecados. Os súditos do reino estavam completos. As bodas do Cordeiro estavam consumadas. E o reino e a grandeza do reino sob todo o Céu foram dados a Jesus e aos herdeiros da salvação, e Jesus deveria reinar como Rei dos reis e Senhor dos senhores.

O Grande Conflito {39/614/1c}

Removeu-se a restrição que estivera sobre os ímpios, e Satanás tem domínio completo sobre os que finalmente se encontram impenitentes. Terminou a longanimidade de Deus: O mundo rejeitou a Sua misericórdia, desprezou-Lhe o amor, pisando Sua lei. Os ímpios passaram os limites de seu tempo de graça; o Espírito de Deus, persistentemente resistido, foi, por fim, retirado. Desabrigados da graça divina, não têm proteção contra o maligno. Satanás mergulhará então os habitantes da Terra em uma grande angústia final. Ao cessarem os anjos de Deus de conter os ventos impetuosos das paixões humanas, ficarão às soltas todos os elementos de contenda. O mundo inteiro se envolverá em ruína mais terrível do que a que sobreveio a Jerusalém na antiguidade.

Primeiros Escritos{67/280/2a}

Retirando-Se Jesus do lugar santíssimo, ouvi o tilintar das campainhas sobre Suas vestes; e, ao sair Ele, uma nuvem de trevas cobriu os habitantes da Terra. Não havia então mediador entre o homem culpado e Deus, que fora ofendido.

Primeiros Escritos {4/36/2b}

Estas pragas enfureceram os ímpios contra os justos, pois pensavam que nós havíamos trazido os juízos divinos sobre eles, e que se pudessem livrar a Terra de nós, as pragas cessariam.

O Grande Conflito {40/635/1}

Quando a proteção das leis humanas for retirada dos que honram a lei de Deus, haverá, nos diferentes países, um movimento simultâneo com o fim de destruí-los. Aproximando-se o tempo indicado no decreto, o povo conspirará para desarraigar a odiada seita. Resolver-se-á dar em uma noite um golpe decisivo, que faça silenciar por completo a voz de dissentimento e reprovação.

SEITA. Nós, IASD, temos lutado para que nossa Igreja seja reconhecida pelo protestantismo apostatado como Igreja Evangélica, tirando de nós a pecha de SEITA. Impressionante como bajulamos igrejas caídas, servas de Satanás, heréticas, sofismáticas, mercenárias, exploradoras da ignorância do povo e enganadoras, e desejamos que nossa Igreja seja considerada IGUAL a elas!

Se a IASD como Organização/Corporação não mais é considerada SEITA, a que se refere este texto?

“...a voz de dissentimento e reprovação.” “... the voice of dissent and reproof.” Dissentimento. Tanto em português como em inglês, dissentimento (dissent) (the refusal to conform to the authority or doctrine of an established church) aponta à dissensão (dissension) e esta à DISSIDÊNCIA (dissidence). Como corporação amante do mundo, expulsaremos do nosso meio os santos de Deus que discordam das doutrinas heréticas de Roma? Isso tem acontecido em toda a história da Igreja desde o início dos tempos; por que seria diferente no fim?

Testemunhos Seletos, Vol. 2 {24/151/1b}

O povo de Deus entrará então num período de aflição e angústia que o profeta designa "o tempo da angústia em Jacó".
Profetas E Reis, 589, 590

Sua aflição é grande, o fogo da fornalha parece prestes a consumi-los; mas Jesus os apresentará como o ouro provado no fogo. Suas inclinações terrenas serão removidas, para que por meio deles a imagem de Cristo possa ser perfeitamente revelada.

Afligindo o povo de Deus suas almas perante Ele, suplicando pureza de coração, é dada a ordem: "Tirai-lhe estes vestidos sujos", e são ditas as encorajadoras palavras: "Eis que tenho feito com que passe de ti a tua iniqüidade, e te vestirei de vestidos novos." Zac. 3:4. As vestes imaculadas da justiça de Cristo são postas sobre os tentados filhos de Deus. Provados e fiéis o desprezado remanescente está vestido de vestes gloriosas, para não mais serem aviltados pelas corrupções do mundo. Seus nomes estão conservados no livro da vida do Cordeiro, inscritos entre os fiéis de todos os tempos. Eles resistiram aos ardis do enganador; não deixaram sua lealdade a Deus por causa do rugido do dragão. Agora estão eternamente livres dos enganos do tentador. Seus pecados são transferidos para o originador do pecado. Uma "mitra limpa" (Zac. 3:5) lhes é posta sobre a cabeça.
O Grande Conflito {40/635/2}

O povo de Deus - alguns nas celas das prisões, outros escondidos nos retiros solitários das florestas e montanhas - pleiteia ainda a proteção divina, enquanto por toda parte grupos de homens armados, instigados pelo exército de anjos maus, estão se preparando para a obra de morte. É então, na hora de maior aperto, que o Deus de Israel intervirá para o livramento de Seus escolhidos.

O Grande Conflito {40/636/1}

É ouvida pelo povo de Deus uma voz clara e melodiosa, dizendo: "Olhai para cima" (Luc. 21:28); e, levantando os olhos para o céu, contemplam o arco da promessa. As nuvens negras, ameaçadoras, que cobriam o firmamento se fendem e, como Estêvão, olham fixamente para o céu, e vêem a glória de Deus, e o Filho do homem sentado sobre o Seu trono. Divisam em Sua forma divina os sinais de Sua humilhação; e de Seus lábios ouvem o pedido, apresentado ante Seu Pai e os santos anjos: "Aqueles que Me deste quero que, onde Eu estiver, também eles estejam comigo." João 17:24. Novamente se ouve uma voz, melodiosa e triunfante, dizendo: "Eles vêm! eles vêm! santos, inocentes e incontaminados. Guardaram a palavra da Minha paciência; andarão entre os anjos"; e os pálidos, trêmulos lábios dos que mantiveram firme a fé, proferem um brado de vitória.

Não podemos divisar a Pessoa do Pai: somente Sua Glória. Assim divisamos a Divindade em Seu Trono: o Pai e o Filho.

No Céu, envolvidos no processo, os três mais altos poderes: o Filho, o Pai e os Anjos.
Sexta
Estudo adicional

ESTE É O REFRIGÉRIO DOS SANTOS: a recepção de nova porção do Espírito Santo; nesse caso Luz de Glória do Trono do Pai, como na unção de Cristo, por ocasião do Seu Batismo!

O Grande Conflito {40/638/2b}

Uma mudança maravilhosa sobreveio aos que mantiveram firme integridade em face mesmo da morte. Foram subitamente libertos da negra e terrível tirania de homens transformados em demônios. Seu rosto, pouco antes tão pálido, ansioso e descomposto, resplandece agora de admiração, fé e amor. 

Primeiros Escritos {2/14/1c.}

Ao declarar Deus a hora, verteu sobre nós o Espírito Santo, e nosso rosto brilhou com o esplendor da glória de Deus, como aconteceu com Moisés, na descida do monte Sinai.

Primeiros Escritos {4/36/2f}

Os cento e quarenta e quatro mil triunfaram. Sua face se iluminou com a glória de Deus.

Primeiros Escritos{69/285/2c}

Seus rostos iluminavam-se com a glória de Deus, e resplandeciam de glória como fazia o de Moisés quando desceu do Sinai. Os ímpios não podiam olhar para eles por causa da glória.

Primeiros Escritos {2/15/1}

Os 144.000 estavam todos selados e perfeitamente unidos. Em sua testa estava escrito: "Deus, Nova Jerusalém", e tinham uma estrela gloriosa que continha o novo nome de Jesus. Por causa de nosso estado feliz e santo, os ímpios enraiveceram-se e arremeteram violentamente para lançar mão de nós, a fim de lançar-nos à prisão, quando estendemos a mão em nome do Senhor e eles caíram indefesos ao chão. Foi então que a sinagoga de Satanás conheceu que Deus nos havia amado, que lavávamos os pés uns aos outros e saudávamos os irmãos com ósculo santo; e adoraram a nossos pés.

Primeiros Escritos{64/272/4e}

Essa luz e glória permaneceram sobre eles, até que Jesus foi visto nas nuvens do céu,

Amém!

Encerramos aqui nossa participação nas Lições.
Estamos preparando vários materiais de cunho escatológico para disponibilizar.
Seu irmão,

David Lima (David.v.lima@uol.com.br )
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